
 

Exma. Sra. Presidente da Mesa da Assembleia Municipal de Lagos, 

 Dr.ª Paula Couto 

Proposta nº4/2026 

 

Assunto: Reforço das Ilhas Ecológicas, Contentores e Higienização no Concelho de Lagos 
 
Lagos é hoje um concelho em contínua expansão Urbana e turística. 
Segundo dados do Instituto Nacional de Estatística, a população residente em Lagos 
passou de cerca de 31 mil habitantes em 2011 para mais de 33 mil em 2021, 
representando um crescimento próximo de 8% numa década.  
 
 Sabemos que estes números não refletem a realidade total do concelho. 
Durante grande parte do ano e sobretudo no verão, Lagos recebe dezenas de milhares 
de visitantes, com uma economia fortemente baseada no turismo, no alojamento e na 
restauração, setores que continuam a crescer de forma significativa no concelho de 
Lagos. 
 Mais população, mais turismo, mais restauração e naturalmente muito mais produção 
de resíduos. 
 O que os munícipes veem no terreno é outra realidade. 
Os contentores continuam os mesmos, as ilhas ecológicas continuam insuficientes, e 
em muitas zonas do concelho os resíduos acumulam-se no exterior porque não há 
capacidade para responder ao aumento do lixo produzido. 
E quando os contentores ficam dias cheios, o problema não é apenas estético. 
Estamos a falar de maus odores, proliferação de insetos e riscos claros para a saúde 
pública, agravados pela falta de lavagem e desinfeção regular dos contentores, situação 
frequentemente denunciada pelos residentes. 
Importa lembrar que a recolha e a limpeza dos contentores são responsabilidade do 
município, enquanto o tratamento final dos resíduos cabe à empresa ALGAR – 
Valorização e Tratamento de Resíduos Sólidos. 
Aquilo que esta proposta sugere é simples: planeamento, adaptação e 
responsabilidade. 
Se o concelho cresce, o sistema de resíduos deve crescer proporcionalmente. 

Uma cidade turística como Lagos não pode ter lixo acumulado nas ruas, os residentes 
não podem ser aqueles que pagam o preço de um sistema que não acompanhou o 
crescimento do concelho. Uma cidade limpa é um dever básico de quem governa. 



Face ao exposto propomos que a Assembleia Municipal de Lagos delibere recomendar à 
Câmara Municipal de Lagos o seguinte: 

�Proceda, a um levantamento rigoroso das necessidades reais de contentorização, 
tendo em conta a população efetiva do concelho ao longo do ano; 
�Apresente um plano concreto de reforço do número de contentores e ilhas ecológicas, 
com prioridade às zonas mais pressionadas pelo turismo e pela restauração; 
�Reforce de forma clara a frequência de recolha de resíduos, especialmente durante a 
época alta e Feriados  
�Implemente e torne público um plano regular, calendarizado e verificável de lavagem e 
desinfeção dos contentores; 
�Avalie a introdução de soluções tecnológicas, nomeadamente contentores 
inteligentes, que permitam uma gestão mais eficiente; 
�Apresente à Assembleia Municipal, um relatório com as medidas adotadas e os 
resultados obtidos. 

 

Lagos, 20 de Abril de 2026 

Com os melhores Cumprimentos  

Membros da Assembleia Municipal – CHEGA 

(Sandra Oliveira; Margarida Maurício; Carlos Carmelino; Mário Santos; Diná Graça)  

 


